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RXPFiDlIfiNTB
ASSK1NATURAS

&uno,... liíOOO | 0 mezes.. 7Í0O0
PAOAMKNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 rs.
Noi Estados  200 rs-

Pdblioa annualmente oeroade fi.000
gravuras.

Oe orlglnaes enviados A rodacçfto não
«f-rilo restltuidoí, ainda que nilo siíjarn
pdhlloadoSi

QUESTIONÁRIO

tque 

deve ter nm homem para
ser digno dc pertencer á espécie?

O que precisa ter uma mulher
pura dignamente figurar no sexo ?

RESPOSTAS ATÉ O DIA HO
Um preralo de 20$00ü Ü ao primeiro

deOlfrador que enviar as respostas cfr*
tas. Cada pergunta deverá ter <1 respos-
taa, porque são quatro as coisas que o
homem precisa para ser verdadeiramente
hoinejnequatro as coisaspreoisas também
A mulher para ser digno de seu sexo.

RIO A' NOITE

m.M-XwJÈ ov,no Prfa curiosidade fui, na
Sjwifi noite de S. Manoel, espiar,
&?ty$ de sereno, un choro na Cidade
Nova e, graças á amabilidade de um
convidado amigo, tive a honra de
fazer parte dos penetras.

Penetra é o nome que dão ao cama-
rada que consegue entrar em um
baile sem ter sido convidado pelos
donos da casa; foi o que se deu com-
migo, estranho completamente na-
quelle bsllfi da rua Senhor de Matto-
sinhos.

Depois de apresentado pelo meu
amigo aos dcuos da casa, colloquei
o meu chapéo em cima do piano e
puz-rue a fazer uma iuspecyao pela
sala.

Aqui, nma mocinha pallida, de
grandes olheiras, vestida toda de
branco com lacinhos azues, fazia
chuqt ! chuqt J quando andava, baru-
lho produzido pelas saias engom-
madas que trazia por baixo; alli,
uma morena de cabello cacheado,
vulgo mulata, com o penteado de
tz,boleiro e cheirando a pornatla de
venda, de tostão c rolo; além, um
cabra sestroso, de calça branca,, pa-
letot de alpaca, sem collete, e uni
lenço de seda amarrado ao pescoço,
para evitar que o suor sujasse o col-
larinho a San/es Dumoni ; mais adi-
ante, uma gorducha matrona de ca-
bellos repartidos em pasta, parecia
conversar com o seu José, açougueiro
da esquina; sentado ao piano, o 63,
conduetor de uma companhia de
bonds, animava o pessoal executando
varias polltas e valsas de ouvido, e
mais outros, m^is outros convidados,
numa promiscuidade verdadeiramen-
te fraternal.

Alli nSo se perdia contradansa,
todos dansavam ceada um A sua moda-

As quadrilhas eram marcadas por
ura mulatjnho falando difficel e coin
marcas novas :

—Bond electrico !
—Balance de Ferramenta/

Fromenade pVo Acre!
Oia o balão! e outras tae.i, para

gáudio do pessoal do sereno que en-
cHia-à rua eãpplaudia ou debochava
o marcante.

Também houve reci^ativo; nma
senhorita, depois de muito rogada,
porque estava constipada, assassinou
uns versos de Castro Alves,' excla-
jaando, de vez em quando, que catava
muito rouca e pedindo muitas des-
uípas.

Tocando signal dc boia, todos avan-
caraiu no gravanço o foi um destroço
nunca visto.

Ao dessert, um rafWZ levantou o
copo dc vinho o ..ergueu a dchil c nao
auctorloada voz, para saudar no mo-
mento solCBtnc oa progenitores da
prole...»

Muita» palmas coroaram este
brindo.

A's 3 horas da madrugada rcti-
rei-me paia vir contar ao leitor mais
este attractivo do Kio. á noite.

Noctivauo.

O LICOR TIltAINA
tio Ürntindo é o

Depuraíivo mais oltaz e rocoramcmlado
Granado ri C— Kua 1? de Março, 12

Tiras e botas
ANOMALIAS. .

—Ser al/acinha da gemma,
Ou nào ser—«eis o problema».
Tenho ao lado uma visinha,
Bella e gentil mocetona,
Que — embora sendo alfacinha,
E' cepolhuda alfaçoua..
Nasceu (garante) em Lisboa,
Mas o seu (;po é de UhOa.
E' de elevada estatura
E diz:*m ter força hercúlea,
A filha da Extremadura,
A sensual D. -lulia.

Si, em vez de minha visinha
Fosse, ella, minha... sé minha...
Mas vai se unir—pobre delia!
Por interesse ou por/arira—¦
A um baixote, nm <*magriaella*i
Patrício... da Beira-Baixa;
—Que talvez fereio) nào torça,
Pois—«a União faz a Força !*¦

Q.ue, desse enlace, se exprima
Qual a razão justo, eu acho:

A Bcira-Ba:xa, por cima,
A Extremadura, por baixo... IE - '5

E' como estão, tal c qual, I U
No mappa de Portugal.

Escaravelho.

VELHA GÍRIA
quillo era mma velha gíria da
Caudéoa...

Uma vez, quando a menina
contava aiDda os seus 13 annos e peo-
aava nas bonecas, ouvira aquella phrase
num bond, e, dahi, uurifla mais esque-
cera :

Entrou que não foi vida!...
Aquillo era p:r'alli i Entrasse ou não

entrasse alguma coisa 1 O que ella que-
ria era. repetir a phrase, repetir sempre,
ao mesm*" tempo que arrebitava o na-
rizinho dengoso e mostrava os dentes
de pérola :

Entrou que não foi vida !...

Mas... a Candó-oa cresceu, deitou
vestido comprido, estudou ns entradas
e sahida3 dos paquetes, namorou.fez se
noiva e,.. é isso mesmo, eus iu !

Na noite do cusoviot D. Januariu, a
mãi de Candóoa, andava com mil sen-
tidos, fazendo tnil signaes á filha, em-
fim, evitando que a menina empre-
gasse o diabo da phrase á vista de tanta
gente educada.

Sa-hira o ultimo convidado e a Can-
dócn. metteu-se no quarto. O marido
acompanhou-a, enlaçtmdü-a pela cin-
tura e beijando-a muito, num phieuesi
louco, num desejo bruto...

Minutos depois, lá dentro, no fundo
daquella alcova cheia de trevas e amor,
nm'.novel qualquer começou a gemer
significativamente...

Vieram os suspiros, os beijos conti-
nuarain e a voz de Candóoa ouviu-se
perfeitamente:— Entrou que nãs- foi vida !...

Amores da Costa.

A GREVE
Graças aos esforços dos nossoa

esforçados reporters que mnP.o ttc
tòni cansado com CRta incansável
greve dos cantados estivadores, con-
seguimos a« notas abaixo por nao
poderem ir por cima.

A greve continua,
Damos esta noticia com as precisas

reservas, apezar dc a termos recebido
dc pesaoa acima de toda u suspeita.

Devido Ós ultimas appvchcnsõcs dc
chatas,é provável qne o serviço mari-
timo passe a ser feito por chatos.

Sabemos que as pessoas que nlo
se metterara na greve nao süo gre*
vIb tas.

A greve estará terminada no dia
cm que os grevistas f.c resolverem a
trabalhar.

Esta noticia deve-se ao a.Uo tino
da policia.

Os grevistas resolveram ficar tesns
nesta qtie.slüo.

As mulheres destes estão conten-
tissimas.

Pudera!...

TROVAS POPULARES
Etr.E:

;<Si já estás arrependida
Dc algum bem que me fizeste,
Dá-me ot beijos que eu te dei
Que eu dou-te os que tu me deste».

El.CA:
Si formos faf.er a troca,
Níto fica o negocio assim...
Você responde por si,
Mas nío respondo eu por mim!

A. Men.

A o Cartão Postal
107. RUA DOS OURIVES, 107

RIO DE JANEIRO
Especialidades em cartões postaes,

objectütí de escriptoriô, impressões
Typo-lithographions, moldes sob medi-
da. Novidades por todos os vapores,
agencia de assjguaturas e venda avulsa
dc jornaes, revistas e figurinos de toda
a parte do mundo a preços excei«cio-
naes.— VUtor & C.

(Barão das Sete Pontes)

Um pé... de cabra

K volta da igreja. Laurita dei-
tOu*s*s piedonamente ao lado
de aeu marido com o coração

e o espirito cheios de pensamentos ele-
vados e puros, recolhidos no perfume
dos inceusos, nas doçuras do sermão,
nos sons graves do órgão, nos cantos
dos meninos do coro, na atmosphera de
santidade, emfim, que reinava, nessa
noi;.e,em toda avilla.

E para recompensnl-a da piedosa dis-
posição do toda sua gentil pesaoa,
Deus enviava-lhe um lindo sonho.

Alegre o feliz, por uma estrada de
flores e odorosa, Laurita, com andil-r li-
geirò, dirigia-ee para o Paraíso.

E aa flores e os passarinhos' riam e
cantavam á sua passagem, sem uma
sombra de inveja, satisfeitos com a sua
felicidade, desejando todas as venturas
do Céo a tSo gentil c merecedora catoi-
uhante.

De repente, ao voltar a estrada, appa*
reoeu-lhe uma porta muito alia, muito
grande, feita d-/ um pedaço do céo, en-
gastada de ouro, diamantes e estrellas
e toda cercada de flore.*) e folhagens.

"Puxe o pé de cabra )¦¦ disse-lhe uma
voz do interior, qu** a bella Laurita re-
conheceu ser a do Santo Padre.

E oom a sua át-llcuda iniíosinha ta-
cfceando as flores tv folhagens, a jov<;-n vi-
BÍlante encontrou fina-mente o pé de
cabra.

No Paraíso n&o ha necessidade dc
elrctricidadc; alli COUtcrvam-sc os
velhos íiabitos dc nossos pais,

Nao existem botões, nem campa-
iithas { tudo 6 illuminado pelo sol,
O próprio vcueiavcl ti. Pedro fez
até qucsia.0 dc conservar o costume
de nossos antepassados dc ficar
surdo com a idade.

Por isso, Laurita, antes que elle
a ouvisse, teve que puxar o pé do
cabra repetidas vezes.

Vejam que inoohcrcncia nos sonhos!
Uogo que se entreabriram us por-

tas, ella sentiu que mffos curiosas a
apalpavam e corriam pelo seu corpo
com cócegas Indiscreta**, mas nío
desagradáveis, c, sempre como nos
sonhos, ella nã"o se espantou com
ísío, pensando com razíto que antes
dc passar a fronteira devia sofirer a
visita da Alfândega.

Com c rteza essa pura alminha
nenhum peccado tinha, porque, sem
difiiculdade, as portas do Paraíso se
abriram de todo e ella sentiu-se logo
invadida pelo espirito divino.

E emquanto os sinos repicavam
alegres c velozes, a bella Laurita
gòsava infinitos e supremos delírios...

Zk) CODUA

POSTAL
in

Endereço— E Lida.
Reverso—Encantadora mulher sor-

rindo e entre nuvens, como que
voando.
Inebria me a luz dos teus olhares,
Faz-me captivo o teu gentil sorriso.
Oh ! Mais valente dama nos gosares,
Leva-me aos braços para... oparaiso,

J. Nú.

OALLOPEDINA — Unoo einfalli-
vel extlrpador dos oallns; nSo impede
do andar calçado. —Rua doa Andradas,
51).

CADEIRAS
— Seja mais serio, senhor,
Nos aroçres mais cuidado,
Veja que é possuidor
De cadeira no Senado.
Mais ainda: é professor,
Tem um logar respeitado,
Na cadeira de doutor
E' lente muito acatado.
E eu, pobre de mim ! não passo
Da mais ruim das lavadeiras,
Couisig"0, assás, ine embaraço,
Ealtam-me peito e maneiras...
—Além das que tenho, faço
Gosto em ter tuas cadeiras.,.

Sunico.

¦¦:,.<.«¦:¦*¦:¦«¦:¦?. »!?¦:•?•:•?-:•»-:-**•:¦

COPJORRHEÂ

A conhecida Injecçâo de üly-
ecrina de Abreu Sobrinho faz
desappatecer immediatamente ft3
dorefi c cura em poucos dias sem
precisar medicamento interno.

"Vidro 3*000
Em todas as piiarmacias

Provérbio a adivinhar
Segunda Série

Tf. 3-
Oasou-se i.im cabra de estouro
Se-luaido por feitiços;
Mas no leito viu postiços. . .

Soluções até o dia Io de Julho.

As soluções devem ser enviadas cm
enveloppe fechado, oom o endereço :
Provérbio a adivinhar. _.

As que não vierem nestas condições
não s-jrüo tomadas em oou&ide.riição.

J
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BASTIDORES

TZBM qup a Hra. Bella Dysnn,
pupilla da Sra. Thereza Mui-
tos, fala sete línguas,

Ate" nei.ra só a ouvimos falar uma—
a taiibitaii \ filiam ainda sela.

Sua preoeptora c* qu« fala sempre
sete UngUfiS, quando tom de elogiar o
Urnsil.

Só a palavra «Casino» e* bastante pira
despertar n attenção da gente dn bom
gosto desta cidade.

Avalie-so agora o que não será dl*
zendo que naquelle theatro haverá nesta
quinzena as mais extraordinárias es-
trens !

O ovado actor Gomes Júnior (?) ga-
nhou hontem um dinheirão no macaco.

— nExcellente bicho, exclamou elle
ao receber a massa— dá-mt. ovaçües e
dinheiro:

E eu que não gostava delle!»

Chegou-se a nós o aotor Conde G ati-
rou-nos cora esta:

nTome lá uma pinda para o AYo Am:
ua uaixa dn Apollo ha urna ucr.rix que
recebeu uma carta amorosa de um per-
sonagem. Não pude ver quem era o
gajo que a assignavu: mas pesquei que
o papel estava marcado com uma coroa
dc ''.onde.-a

Estamos quasi a adivinhar quaes são
03 personagens desta tragédia.

Perguntnm-nos por que. razio o dou-
tor Beaumont diz que 6 collega da Sra.
Gcorgina Cardoso.

Não nos parece diflícil atinar com a
causa: baeta ver a graciosa actriz mos-
trar os dentes.

O aotor Salvaterra, na intimidade,
chama de Fina, a Sra. Del fina Victor.

lia dias, contou-nos o Mattos, o
Salvaterra despertou alta noile com
idéas primtweresoas s chamau-a :

-Ohl Fina! Ohl Fina!
E como ella uão lhe respondesse,

Bab° o que fez?
-??
—Deu nella.

Sabe-se ngora com certeza que a Bra.
Carlota Fonseca foi discípula de de-
olatnação da celebre tragioa Julia de
Lima,

A Sra. Ismenia Matteus gabava se
hontem de ter voltado da Europa como
o Parvoastro da revista O anno em j
dias : sempre virgem.

Ha quem afTIrme que a Sra. Cremilda
volta ao Brasil a mandado de seu bo-
ticario do Porto, afim de tomar ba-
nhos... de mar.

Os artistas do Apollo e S. José fun-
daram uma Assooiação de Auxilies Mu-
tuos, afim/de explorarem os benefícios
theatraes.

Nas primeiras seSBÔes da Sociedade,
ficou verificado que ainda podem con-
tar oom muitas viotimas.

A satisfação foi geral.

Desta vez o aotor Gervaaio não des-
embarcou no Rio de cartola.

Em compensação trouxe meias e oe-
reulas.

E' sempre um consolo.

Prometteu o fregoli Jayme Silva não
fazer transformações, nem mesmo de
amizades, emquanto não fizer o seu
benefiolo.

Lucra elle e lucramos nôs, oom essa

forenela ila qual rusultOU licar a Sra,
Oarmen iabando Q_uo urna utittima vale,
não Ifl, rmw sim cinco oolohOas... o
bem cheia*.

A troupe da Maison Moderna vai apre-
Sontar coisas du Arco da velha, nesta
O na pVftxIma sumana.

E' prepararem-se desde já, os que so
quizerem divertir.

C/.8CAVIH.

VELHIC E
Convidaram o Arthur
,P'ra a uma boa coata ír,
Com mulheres a sorrir,
Cliampagur tf»*.*», prazer..,
Ncg-ou-se. Nos faz suppor
Que, para assim se negar,
Foi per nao poder pagar
Ou por nao poder... poder,.,

EUCASOLIVRT

O melhor purifioador do sangue é o
LICOR THJAINA

de Ornnado
Granado & C— Rua Io ae Março, 12

Indiscreções
A' Mariquinhas Rcbolla,
Mulher do Chico CatneÜo,
Com quem n3o faz mais farello
Por ser elle já... carola.,,
Metteu-se-lhe na cachola
Ver no Morro do Castello,
Abrindo a greta a martello,
Seu velho todo pachola,.,
Mas como p'ra abrir a greta
De uma boa... picareta
Tivesse necessidade,
Chamou o primo Zézinho
E, assim, o pobre velhinho
Teve entrada na irmandade...

FlíDELHINHO.

38000 IjU adoptada aa Europa
e no hospital de marinha

Deposito no nn remédio skh gofdusa (
Brazil IjU oura efficaz daa mo-'

A. FkHiTas «& C. T T lestias da peile
IU — Ourives--114 lali feridas, empi-
S. Pedro, 90,—Na Buro- vr l gens, frl-

pa Oiklo Erba. Milão li A eíras, sv.-
or doi pés, assaduras, manchas, tinha

saídas, brotoejas, eto

resolução,

A Sra. Maria da Piedade, do 8. José,
pretende subir no balão do Ferramenta.

Não estranhamos o oaso : o que ella
ha muito procura 6 Ferramenta pt.ra ir
tís nuvens.

Entre o maestro Nioolino e a celebre riiuna1ni»tai Vinllil
cantora Carmen houve uma longa con- Ulill.U.IIiu MUIUI,

Perus familiares
O MARIO

amos hoje nos ocoupar de um
pejd que, apezar de aavador,
6 o de maior azar até hoje oo-

nheoído.
E' albo, magro, muito moreno, e

quasi sempre anda se lastimando das
ooinoidenoias que lhe acontecem no
jogutnho dos biohr.s. E' geralmente oo-
nheoido por Filo"; porém, como se ti-
vesse tornado de um tempo para o& o
maior inimigo da verdade, appelida-
ram-n'o de Tinhv-rão, pois diz elle ter
em casa um pé desta arvore da altura
de 150 a SOO metros e do alto do qual
costuma apreoiar o Ferramenta nas
suas asaenções.

Peruou uma pequena na rua Oonde
Bomfim, em frente a uma padaria; mas
um seu amigo inglezínho se encarregou
de tiral-o do lance.

Mais tarde, ainda não satisfeito com
o que lhe suioedera, andou peruando
outra na Tijuca, porém em um es-
paotaoulo do Ciroo François a fatali-
dade quiz que um outro seu amigo o
ile.ii,itiisaede seu nosto.

FaFrrAPHio : — Ha de morrer peru-
ando ás escondidas para que seus
amigos não tomem as suas pequenas.

Saquista M<5r,

DEUS MEU!
EJssí krdilo.sa c jovial Kiijcíta,
Que pela porta passa-me garbesa,
A mim parece-, alguma coisa csprcUa
Oh de beijos requer alguma (çrosa...
Hcntcm, cila passou o. contra feita
Ergueu de leve a «ala cor de rosa
Que, deixando-me ver a bata < .strtita,
Tambem mostrou-me a perna capri-

abusa...
E tu, leitor, que «abes qual cu sei,
O mal que faz ver-se uma perna

assim,
Que me dizendo vás como fiquei...
Perna, leitor, isenta dos debiques I
Perna que pede l<">que dc clarim
E n_ gente produz uns replnlquea!.,,

Cost.\ Moço.

AI DE MIM !. y,
— «Al de mim !— tu eaolamasio.
-?Ai do mim 1— exolaãcl ou :

E me murdcfjta.,.
E quem loi que te mordeu

Ao depois ?...
(At, meu «poder» tiüo réieste

Ninguém, ninguém...)
— uAl de DÓS doíi J.. ,•

Tu me dissúste,
E ou disso— «Ai, ai, ai... meu bltf

200:000^000 &:___!
nario sorteio 2SÍ loteria do vantajoso
plano n 103 Sabbado 8 de Julho áq 3
horas — Inteiros 15Í000. meios 73000,
Vigésimos íi87Õ0 rs. - Companhiu de
Loterias Naoiouaos do Brasil, fiéde :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, caiia do Correio n.° 47. — En-
dfreço telecraphico : «LOTBttiAB».

Os bilhetes acham-se á Tenda nau
agencias eeraes de Nazarelh & O. rua
Nova do Ouvidor o. 10, enderepr tale-
graphico «LUBVEI-», oaiia do ao; reio
357, e Ctmõeí & C. becco d** Ga>n-
celltí ti, 2 A, endoreço telegmphioo
PEK1N, cm, do Correio 846.

Essas agencias eucirregjvm-se da
quaeiquer pedidos rogando-ae a maior
Cltreza nas direeçõea Arceitam-ie
agectei no Interior e noa Estadoa can-
dc-a» Taat&josa commíasão. Oa Agente-
g*raei recebem e p*g*m bilhetea pr*«
mi»do, du loterias d» CAPITAL M»
DERAL.

Go içalves Dias
d. 63

A Musa dos "Bichos"

f„r Uro monumental, immortal,
levaram os nossos '(bichos-
oantadores», bem como,..

(salvo seja t) os nossos «ieitores-biohei-
ros», no numero 725 da »rande extra-
edicção d'«0 Rio Nu» de sexta-feira
psssada I

Quando ia «começar a principiar» a
andar a grande roda do nosso promotor

da força de 20 000 cavallos... mari-
nhos e igual numero de mulas... de
medico—um cão damnado... da vida
entrou, furioso, em nossa Confeitaria
Espiritual e reduziu a pasteis... de
massa enceph&lica os quatro bon-bons
produotos da amargura dos máos vates,
filiados ao quinto grupo I...

Como não estivesse em condições de
ser mordido, chamei a Odette — bella
cachorra da visinha dos fundos, e,
amarrando o «oasaí canino» com uma
lingüiça de porco, o fiz conduzir á
«Cssn de Doença» do Dr. Rocha Laz3o

especialista em mordeduras .. de
cobres—para observações astronômicas...

Resultado pinai: — nem simnemsSpaSi
só hoje empurro a truta, aos leitores.

Lá vai obra:

ANCIAS...
Para ti, mamai.

Não sei o que sinto,
NSo sei o que tenho,.,
Que ás vezes me venho

Embora, e vou para um recinto
Muito aoanhado,
Muito afastado;
E, alli, auciado,

Penso na minha prima Iria.
E, quasi tonto,
Faço de oonta
Que ao meio-dia,
Estrellas conto,

Fitando o sol, que além disponta-.*
Dís,.. ponta.,,

DÚB-o,

Na"\0 VENHAS I...

ft( fúV)*ffi

Elle
Nao venhas me ver dc perto,
Pois não será muiio cerlo
Eu estar, logo, no quarto,
A' hora inhubitutil;
Pcls, acredito, hoje parto...
Parto... num trem da Centrei.

MlL.iCA.

ELLA POR ULIaK

O meu irmito muls novo
Deu-me um ovo
pu gallinhu ;
X' minha irmã mais nova
Dei uma dva
Ue tainha,

— O' que esparrella 1
(Osssame, aquelle)
— Elle por olla
Eli» por elle !...

PlNTlNltO.

Podia ser mais peior.
Esc-nAVEijao,

Banquetes

lonhecido director de um jor-
nal offereceu na terça-feira

n_!>--.^£aa ultima um banquete em ho-
menagem á distineta actriz Bolores.

O criterioso salão ende teve elle
logar deleitava a vista dos que Ia
entravam pela variedade dos adornos,
a começar pela sjala.

A' mesa sentaram-se os convivas,
na seguinte ordem :

A' cabeceira, o nosso digno collega.
tendo í sua direita a bella Dolores e
á esquerda a cantora Georgina. Janto
a esta estava nosso amigo Coelho e
iunto í formosa Dolores o br. Hen-
rique, digiao secretario do Ferramen-
ta Na outra cabeceira sentou-se a
veneranda guarda da Sra. Georgma.

Foi servido o seguinte menu :
Soóas : Massa de ei i Froids: Re-
Kard de Mme. Cardoso e pirüo de

jalousie;-Ent,ec: 
- Cornichons a Ia

mode; tête de buiuf au gratin; ter-
miras a lá coió au sue de salive; Ko-
tis: Cerf í Ia française ; Dindon
sans sort ; Bceuf à Ia modei- Vens :
Chateau Je—Veux-Aussi ; Chateau
L,e Mariage ; Virgem a Ia Matteus;
Porto e Madere. Desstrt: Baba de
vieux-Coco a Ia portugaise — Fro-
mage: Pied de Bragant ; Smsse a
Ia Ferramenta.

O serviço foi da casa Ribeiro e os
utensílios de mesa do grande estabe-
lecimento Teixeira & O.

Ao Champagne foram levantados
muitos brindes, sendo o de honra ao
intrépido conviva Henrique, o único

que conseguiu ir ás nuvens, sem o
balSo do Ferramenta.

Nosso collega Coelho, durante o

jantar fez diversas sortes de presti-
digitação dedicadas á Sra. Georgina.

Fez-se musica durante a noite, ten-
do acompanhado as damas, ao piano,
o rabequista que rege a orch23tra do
S. José.

A's 11 horas terminou a festa com
um passeio de bond.

O Dr. Segurança offereceu no mes-
mo dia um modesto jantar í actriz
Laura Fernandes,

Só compareceram a esta festa o
actor JoSo Silva e Mlle. Magaly.

Houve apertos de mSo e pisadelas
de pé; mas tudo terminou em bôa
paz e esperanças de próxima ven-
tura.
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_. Por 909000
» 5B$000
. ..$000

Um aobrcttido de mclton
forro» dc seda, acolchomij,

Um superior Maoii Paiilanu
forros do llanclla,

Unia capa de clic-iot pretorapaz*

Por ii) Um m&
da rt-_»»»________»_-____^^

TÔNICO JAPONEZ - E' o mellí
preparado para perfumar o cabello
destruir o parasita, evitando, com
seu uso diário, iodas as enfermidac
da cabeça. —Andradas n. 59.

Então cahisti

— De cuto I Eu vinha descendo,
quando minha mulher começou a
irritar de hi de cima : Cuidado,

¦_ Zeca : Nilo- vás cahir I Ora, eu
nunca peimitü que a vontade de

ha mulher vencesse, bumba !— cahi
1 eseadn abaixo, só para con-
ial-a I

POMADA SECCATIVA DE SAO
LÁZARO. — Esta pomada é hoje uni-
/ersahnentu conhecida como a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dor como a erisypela, rheumatismo,
eto. Rua dos Andradas 11. 59.

^gT-j-;- ^_- — ,Vamo"s brincar de pegar ?
^líll? jxJÊÊÊk. -~ Vamos lá I Mas nao vá um de nós ficar pegado I

te oflerecèr cem mí/íéis; vens mesmo.'!" meÊllÊÈÈÈI>tl^ÊÈIl7 / C^ "£-\"V'\ S W*"^™»^—— llllHI"'* ¦
qual é, hoje cm dia, a mulher que não se -,»^éBBBHIíIIIIBHBÍ»/ -/ N J r ^~—*s '¦ 

. B

-Sabes que impressão tenho ao fazer-te estu massagem?—Não.
-A de estar enchendo um balão.
-Então toma cuidado que nao escapem os gazes
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,-.,\ Ura «obretudo moderno, com for*
fil)'?."'''! roít dc tu cri nó.
iW. ,i/WU} Um-tiperior terno de caieraira.

«¦_. *.IWl.ák Cm terno manuíacturado a ca-
8U *UUU pricho,

de sarja preta no rigor

EPOCA TIEÀiM U ALFAIATARIA BARRA DO RIO
_Sy_ia. Sete cie Sete__i_oro, l*_-S-__.
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CRIADA PARA TODO O SERVIÇO
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—Òrai-ig-í-a pões-tetolamente a chorar, minha filhai Porque?
Porque vou casar '
Ue! Pois é caso lá p'raisso?;¦ -E' sim' E' que mamSe nunej-teve aaiantes antes de casar, bl

os tivesse tido, saberia quanto dóe deixal-os...
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o
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— O*_ -3
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ils
_ O

_ _,o

^3

BOM GOSTO

- Pan...
Si está, não
porta 1

pan... pau ! Ohl patrão, a patroa está?
entro': si não está faça favor de abrir a

Entre amigos.
-Aquelle canalha do

/.Xisto anda sempre jl«»-
llplo l

— Como o sabes ?
 - Nunca tem um vintém

no bolso ; nSo tinha ha dias,
nâo tinha hontení e nao tem
hoje.

Pediu-te algum empres-
tado ?

Não ; eu _ que lhe pedi...

Quereis gosar bellas horas
de prazer? Vinde comprar os
Contos Frescas á z$ooo.

Entre den-
?tistas. -. hes-

panhoes,— Fiz uma denta-
dura para uma pes-
sou que tinha a boc*
ca tão grande, que
foram precisos 64
dentes!

—Ora ! Isso não
é nada 1 A Compa-
nhia jardim Bota-
nico encommendou-
me uma dentadura
para a bocea... do
túnel do Leme!...

Xarope do
bosque, cura to-
-das moléstias do
peito.

iiiiap' m^a, y:i'\v*V
|||i||[1; i:|^^'.'.,' ¦:¦:''¦*¦¦

I ^_r^7 lÈwÈÊÊÈÊÊmÊÊ
-^•«flllsltej. jlBtâp*®i|-*^^_^8

t s^mm^^^m^_Sí^Ê^^_^^_M

Ah I VocSs sâo equilibristns 1 Sabem dansar na
corda ?

Muito bem !
—E na corda bamba?

Isto nao. Em coisas bambas nâo dansamos.

'^¦ll-fc:.7.,'- J':';'. ''^ '¦'. ;C U . '' »A V -''I '""\ _Wf

(í W ^ _EâW ¦'¦ --"::, ¦ :,:'.i.-'r.''- ¦ i

Que tal me achas assim á antiga?
Prefiro quando te pões á moderna!



0JU0 NU - „.j DE JUNHO DK 1905

'ARA S. ,10AG E
ORÁCULO DE ARROMBA

o 3vc_s_oixjj_v_:

PEDRO
M

"V _A. C3r _A _E3T_JI^33> O
Influencia somnambulica do grande espirito... de vinho

Queolambeu, protector do pessoal cá de baixo e grande pândego que, apezar
de alma penada, leva a vida na flauta

e deixa S. Pedro atropelado quando foge do Paraiso

MODO DE CONSULTAR—0 ieitor ou a leilora, em fraldas de camisa, quando o relógio baler meia noite depois
do meio dia, deverá levanlar-se, deixar o quo vadis descoberto para que o mesmo receba urna sopradela
da brisa e em seguida, mellendo no copo os Ires dados cachorros, atiral-os-a sobre a mesa contando
depois os respectivos tentos e procurando nos versos abaixo o numero correspondente ao tirado á sorte,

Oráculo dos homens
—s~

Si te casares, ouidado,
Que a tua vida mallogra I
Levarás pelo costado
Quatro pprradas da sogra l

-4-

Si te chambres Marti nho
Pedro, Paulo, Augusto, Sanohc
Ou nasoerás de focinho
Ou serás puxado a gancho,

-_- 
¦

Tristonha vida te resta
Si r,e casares nm dia...
Não porás — grande arrella —
A chapei.ta Da testa.

-G—

Terás vida desgraçada,
Dez annos terás de cüo,
Morrerás de uma dentada
Do senhor Rocha Alazão I

E si cahirea no mundo
Oomo aotor — que triste idéa!
Ou ..eras panno de fundo
On varredor de platéa I

-8-

Si n,i Empresa do Desvio
Fores cahir de corrida,'-i.-riniD.i.rás no Rocio
Como madama da vida /,,,

-9-
M»is bello q-ue uma papoula,Fazendo immensos sarilhos,
Serás pai de uma crioula.
Serás mãi de sete filhos,

—io-
Doutor nSo sejas, que chula
Serás na vida cruenta.
Não pássaras de uma mula.
Do carro do Ferramenta l

— 11-

Si gago fores, oaluda I
Nào fales muito, bemziuho,
Dh-ás á dama taluda:
—Se... nhora... Ia... vn... cosinho.

-12-

Para ter bello regalo
Serás padre ou sacrlstlo...
Nüo tirarás o badalo
A noite inteira da mao...

-13-
Vaqueiro serás sem dó,
Mas vaqueiro de fariiilia
E tratarás sem quiziíía
Da vac_._. de tuft avó.

-14-

Na noite do oasamento
SolTrerás grande cansaço,
Pois verás sem mais lamento
Que a noiva nSo tem... cachaço.

-15-
Si á guerra forejs, ouidado
Do Jap.o lá pelo Yalií,
Fioa de frente, voltado.
Teme os ataques d'0_.ú.

-16-
Serás burro da carroça,
Caixeiro de frege mosca,
Filho de frade e, por troça,
Serás uma boa rosca.

-17-

Si tu tiveres, amigo,
Na família um feio padre,Fallecerás —que perigo J „
Com quatro fetos na madre.

-18-
Porrista seráB de faoto,
Levarás em tudo a lata.
Si fores neto de pato,Serás um filho da patal

Oráculo das mulheres
-s-

Embora fiques com magua,
Nasoerás como um repolho
Com grande barriga d'ngua
E trea pipocas no olho.

-4-

Sooegal Em nada te afoltesl
Terás um genio atrevido
E gomerás trinta noites
Na bengala do marido.

Si fores noiva e quixeres
Unia esplendida coroa,
Teu noivo, esplendido alferes,
Ha de te dar uma boa..;

-«—
Motornelra de um «eleotrico»
Hei de ver-te, minlia bella,
Junto álguem de modo tetrico
Suspirar na manivela.

-i-

Si fores da vida airosa,
Tooarás numa sanfona
A linda valsa amorosa
— «Quanto doe uma carona.,.»

-s-
Já velha, não mais faceta,
Toda torta, desdentada,
Darás á gente a boceta
PYos repuxos da pitada.

-9-
Linda oomo urnabanena,
NSo irás parar & tumba
Sem que mordas a Suzaua,
Sem que vás ao Chico Bumbn I

-IO-
De um oonvenlilho abbadessa,
Num medonho refestelo,
Serás mula sem cabeça 

'
Do um fradalhão do Castello.

-11-

Muita coisa inda te resta
Dez febres, tres meningites,
QuarenLa boubas na testa
E cincoenta mil orchites !

-12-

Si viuva fôrea ditosa
Oasorio farás, num berro ;
Morrerás babada em goso
Por baixo de um trem de ferro (

-is-
Si com o primo te casares
A bella ooisa te anima...
8í um grosso pinho tocares
Verás que arroxos na prima,

-14—

Em sucoulenta palestra .
Currendo montes e valles,
Si fores tocar orohestra
Serás mestra de tymbales.

-15-

Quando morreres farás
Uma cara de macaco
E da cova gritará. :
Oomo é gostoso o buraco !

-16-

Terás marido capenga,
Surdo, cego, aemi-mudo,
E verás oom grande arenga
Que o bicho nilo trouxe tudo,..

-17-

Quando fores sogra, ao cabo
De um mez, teu genro, um diabrete,
Para a casa do diabo
Plantar-te-á—o cacete.

—18- ¦

Farta de andares no mundo
Já bem sovada a verga.ho,
Terás oá no Vagabundo
Casa, comida e charutos.

Vaga-Jündo.

Kumos e cigarros cie 1/ ordem

fHsja^.--.¦..¦--_.. ¦¦¦
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Rua do Ouvidor
" -iTVttr*-^

;<i/Jpij|fOMMI<iO ( novo I sou cabra de
>íW i/v fi-*DÇ* ° ¦-i-° -1"0-"-"0 dc di-fittra-
VQJ}) Ç|IS Opp.islfilouletft de quatro
?rSV^ costados, borro todos os dias
contra a candidatura do licr Nardlno
doa Mattos quo ôStevo tres dius com-
tnlgo UO pfilaoetc da rua Frei Caneon,
pnr ter abafado um xúxú da porta de
um quttandclro do largo da He*.

Aiile-hoiitem, já melo na tlorga, me-
nhfstophelloamonteanalyaando atheorta
dn ganso, bati oom a caveira na Camira
¦jon Deputados ..fim de assistir i. sessão.

Ligo na entrada um meganho de po-
liciu teve uma turra commigo :

V00O nílo podo entrar com essa
marreta na mão.

Quem e* que não pode? Sou secreta
p-vllolal.—¦ Nesse caao...

Com essa parte embrulhei o meganho
e entrei mesmo.

Tomei logo um suooulento logar e
esperei aí) conseqüências do oaso.

Ao meio-dia e vinte compadre Pau-
linho Guimarães appareoeu fi deu co-
mrço Á joça. Houve leituras, chamadas

d pois um pai da pátria poz-sc... de
-e\ arreganhou as dentuçus e obrou na

aarenldade da oratória, defendendo o
governo.

Pi/ei logo nes colxõea da minha so-
breoasnoa e disse oom o meu eu :

Qual ! E' hoje ! Viro tudo isso em
fréfra !

O cumarada começou a engrossar
compadre Chiquinlio Alves e eu, per-
üVndno coco, despenquei das torrinhas
q fui cahir dentro do recinto, onde gri-
tel:

Seu Guimarães, peço a palavra
pela ordem !

Quem é você? Ponha-se lá fora 1
não dou a palavra !

Então reclamo a verborrhagia para
uma explicação impessoal i

Voou não é deputado !
Isso não obesla ! VocGs também

níío suo vagabundos e no entretanto
nuuca se reúnem para as votações.

O Barbosa Laranja Lí;aa, coçindo a
cnr*-oa e concertando os óculos,pulou na
cadeira.

Mandarei chamar a força publica
si fõr preciso

Qual, general...
Aqui não ha generaes nem oapi*

tães ! Nãu morro de caretas !
Não apoiado I..,
Paio! Ohl moço, engula o seu

aparte roncolhol
-Oh! oh! chi...

Oh Ueu VauiiDundo, roncolho nun-
ca foi parlamentar 1

Multo bem!
—Peço a palavra!NSo pode falar!
—Vosso! Isso aqui não e* território

do Acre onde se vende italiano oomo
quem vende cachorro !

—E' falso I
E' mentira!
Si repetir a brincadeira, planto-lheuma escarrade-ra nas fuças.

E eu rigeo & sardinha nas quadratu-ras da madre.
-Eu apito!

Pois apite! Vocôs vão ver como 6
que um sujeito deaoóronhado vira uma
ciimara em frígü. Sou representante d'ò
poro e protesto! Viva a opposiçSol

Fora! Fór&J...
—Viva! Viva.'...
—Engrossa as fileiras, Brioiol Nessa

questão du oppoBÍção voei? 6 camarada
«lhol V

Apoiado, Vagabundo!
Obrigado, Liminha! Vocô mesmo 6

damnado I Haja rolo, Barbosa Fera.
Cinca minutos depois eu tinha um

partido do meu lado. Pouco depoia a
estudantada de medicina, engenharia e¦lire:to appareoeu dando vivas á minhacoragem.

Eu então subi A tribuna da câmara e
gritei com ttdas aa forçua doa meus
pulmões.

FOGOS
PARA SALÃO E JARDTM

KO DEPOSITO DA I AHKICA DE FOGOS FEDERAL
Travessa de 3. Francisco dsPaula4

Desconto aobre qualquer lista apresentada 10, 1"í e 20 ?L conforme ascompras,

106 RUA SETE DE SETEMBRO 106
O ASA. CRUZ

-Viva Lauro Sodrí, futuro presi-dente..,
Houve um forrobodó medonho. Avun-

çiram para mim. Plantei uma cocada
no Cnssianinho o o pai da pátria foi ca-
hlr no Uio Grande dn Sul Depois o
Germanlnho ríansou de velho e sem
mais nem menos foefnhou nas abas do
fraok do Polxottnho, que desmaiou de
medo,

Dei tombos, tiros de eapada, f-cadag
de revólver, tronchadas, o diabo. A
rua da Mizerloordia ficou cheia de gente
« oom toda a tranqulllidada, uccUmado
pela multidão, toquei para a rua do
Ouvidor e da janella do Correio da Ma-
nhã pude ver que passavam.

Mico Lino Mil Annos. —O nosso
maestro vinhi elegante e joli, pois tra-
java paletot de pelle de bioho de fogo,
citlç-is de enthuslasmo de defunto
quando tooa bombardão, chape o dc
pince-nez de elephante quando decifra
as charadas do Rio Nu e charuto de
poste telegraphioo. A tocar um grande
contrabaixo, o atnlgalhão entrou na
Casa Colombo, onde foi comprar um
terno de carne de vacca com botões de
mamão dc oorda.

Emprezario Caveira. — Estufando o
pandUlho e dc braço oom duas coristas,
passou o homem veatinio um peignoir
vermelho, tendo á cabeça um oliapéo
cm formato de kiosque com umhhânhô
gostoso no alto a dizer: —Moço, eu sou
de bronze.

Ao ver-me,oonvid'iu-me para primeiro
actor da oompanhía e eu, que tinha
muito gosto, sahi com o camarada que
por signal pagou-me um almoço de pri-
meira ordem num frege moscas du largo
do Rosário.

Vagauundo.

Theatro do Rio Nú

O CARROCEIRO

(MONÓLOGO)

(Ao Antomil).
Si nílo procedo da grandeza,
Tenho, entretanto, alto valor l
Na crença estou que'teru nobreza
Todo e qualquer trabalhador I

Sou carroceiro. Si ando sujo
O povo deve desculpar I
Do* lamaçaes nem sempre fujo,, .
Trabalho di^ prazer ao larl

Ao sol ardente, ás temp?stades
Sujeito estou ; mas que fazer? ^
Senho, porém, f licidades...
Mais tarde espero algum poder.,.

A's vezes fico malcriado,
Até blasphemo e com razão
Quando o caminho esburacado
Raiva me traz ao coração.'..,

Sou carroceiro. A mil perigos
Estou exposto! Ha bem cruéis,
Ilorrorosissimos castigos!...
Ha contra nós anjos reveis I,.,

Poréu: o povo me aprecia,
Luz do progresso vendo em mim...
Desse labor nasce poesia,
Felicidade surge emfim !

Meus burros S-To meus companheiros;
Assim, portanto, os trato bem I

Os auimaes dos carroceiros
Carinhos bons gozaxi também!

Ouvem ás vezes negras pragas...
Tomam chicote bem cruel...
Porém mais tarde, em horas m-igas,
Gosam delicias no vergél...

Assim também, depois da lida,
Dessa labutaçao atroz,
A bem dizer minha guarida,
Alegremente solto a voz..,

Canto lundus, tanjo a viola,
A canna--verde faço ouvir...
Toruo-ine então cabra pachola...
Depois tranquillo vou dormir.,.

Si nSo procedo da grandeza,
De alto progresso sou motor !
Na crença estou que teoa uobresa
Todo e qualquer trabalhador !

Jülto Casiisãü.

A Casa Portugueza da rua do Acre
enviou-nos algumas garrafas der vi-
nho «Real- ; que é uma delicia, Um
companheiro nosso enteudedor da
coisa diz que não conhece nada me*
lhor nem mais barato.

Bravo, seu Pires... O senhor está
com a vida ganha com este primo-
roso vinho !

CARTEIRA DE IIH PEBl)

tjndou-SH na Zona Itauna, no
palacete Santa Lacraia, a
firma Alex., Alb. & O. O 1."

é sócio solidário, o 2? de industria e
,o comraanditario é o Commendador
Chico Frango. E' propósito firme da
firma a manutenção de uma gaúcha,
cujas especialidades uão se podem
absolutamente desprezar.

O caixeiro é* que á.,. feroz \,..
«— A Christina, moreninha, deixou

o ninho amoroso da zona Silveira
Martius. porém cooserva o da rua
Ferreira Vianna, porque se dá muito
bem com a dona da casa, que lhe tem
arranjado os melhores michis e entre
elles elegante deputado da terra da
borracha. Parecequeultimamenteella
organizou os seus serviços a domi-
cilio de modo a todos ficarem conten-
tes.

Por que será que ella arranja sem-
pre os chqteaux perto da rua Benja-
min Constant?...

— Fanny continua a fazer muitas
visitas a uma papelaria da rua do
Ouvidor.

Porque será ?
«— A Tina Tatti continua a nSo

poder supportar a Juanita Blanco.
Ciúmes de quem ?
mm A Mathilde, ex-corista do Lu-

cinda, aproveitando a prisão do seu
sallesco leão, acha-se em tratamento
fortificando-se a tomar jatahy em
pittoresco jardim nas Laranjeiras.

¦—. A posta-restante do Rio Bonito
reclama á Central dos Correios o
augmento do seu pessoal, allegando
nâo poder dar sabida A correspondeu-
cia que de um certo menino, ex-perd
da Bugrá, recebe a cançonetista Con-
suelo.

— Sabemos que, emquanto o Mi-
randa amarrava um valente gato num
camarote da Guarda-Velha, certo ti-

tndentes fazia o seu joguinho p'ra
cima do cançonetista Julia, mu nSo
sabemos si terá grclado, o Estevcs
que o diga.

«— Por falta dc espaço deixamos dc
publicar uma chorosa cartinha cs-
cripta em tino papel lilás com tinta
violeta para o Roslela das margens do
Ypiranga. Olá, hcu Cera Pini, «Ho
sabes que a menina ti .Io pódc te en-
sugar as lagrimas por se achar tem-
porariamentt casada?

-* O Mario frangote anda com um
seu amigo cm certas explorações pela
zona Rio Branco. Esse seu amigo 6
melhor cuidar de outros a.fazcreh,
porque, si continuar, o seu nome es-
treiará nestas columnas, Quem avisa
seu amigo é I í | I

—A Julinha declarou c-m uma roda
dc Íntimos, que o dia em que um peiií
atirar-se, rica sem a camisa do corpo.

Isso ella sendo ainda, imaginem
agora si nílo fosse.,,

Vote ...
-¦Voltou a freqüentar assiduameu-

te o Passeio, depois da renlrie do Ge-
raldo, a P-aroneza,

São olhares e mais olhares: ignora-
mos e admiramos como a Nina nSo
vê a cousa.

—Foi visto, ha dias, sahindo de uma
casa onde se toca bem flauta s se joga
pelo moderno francamente, o cuéra
Arnaldo, inventor da csphinge.

Que tal ? o homemsinho é doente?..,
¦—Sabem que a Pastora esqueceu jã

o Ooll e atira-se feio e forte para o
Re ca?

Pois 6 a pura verdade; influencias
do meio...

¦—Vocês viram a Chandú ? Passou
agora mesmo de braço dado com o
Guimarães Paladino,

Bravo!... muito bem!,..
Dois íncorrígíveis perus, um

molle já, e outro algo duro, foram, ha
dias á casa da El vira e alli toparam
com uma pedra* 1 porta.

Diz agora o Carvalho so Ti Noco :
Seu Ti, você que é sapateiro tire

a pedra do sa... bugo.
Chi I que fiasco ; por um lado é

bem feito; qu m. o manda ser 11?
Urna águia paulista que aqui se

acha tencoua desbastar as opulen-
cias rotuadicas de uma celeste gom-
me ase da Maiscn Moderne.

Talvez se espete.,,
¦»¦¦¦ Mr. D. Ver Ney, ora amando,

desappareceu da zona .chie.
Quanta falta alli faz o temido

peru !
—o Podemos afiirmar que a acfcual

Christíansen, ex-Weiezera, premedita
nova fuga dos braços do moreno vio-
loncel lista'.

Coitado, e que a porta nào se abra,
suo os nossos votos!

Língua de Prata.

juramento
—Rosinha. jura que me ama?
—Não quero que me censure,
Sobre o que quer que eu lhe jure ?
—Vamos, aobre a minha cama, ,.

Ettoasolivri.
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— Si queres ir até lá em casa, vendo-te b.irntinho uma
cartola nova. Olha que a tua esta mesmo indecente!

Knt.o queres mesmo uma cartolinha nova V
Quero sim 1 P.is nílo havia de querer 1

iíli^SIÉllii;.£,L': ilíf^Slil:": ..r' i!li!iii3llSlM
Queres preta ou cor de cinza — P.ompto I Fica-te; mirábolantemente bem! Custri-te
Preta para variar. ... ¦ __ cj.nr.nent-» mil n.is sõ Vamos,..passado cobre, anda.
Então, já vem ,:

;iJ^É3fâ!K_ÍI__|- te.;._jj_a__lPi iiH
!h<jlrf E já.que'nõó tens arame, fica p'ra alii a vei si ganhas algum

nessa posição'.

— Ah I nao tens díi
Vamos ver si .. verei
Virãmò.-te de cabeça p; ra baixo a ver si pinga ou não pi

* ijuua. R D'ÁLI_EN, vinho recommend.do aos convalescentes como tônico reconíortante


